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A supressão da vegetação e o aumento da fragmentação nas florestas no ecossistema 
Amazônia tem resultado em perdas de habitat e redução de populações de 
importantes espécies de plantas, diminuindo a capacidade de resiliência dessas 
espécies e de seus ambientes. O angelim pedra (Hymenolobium excelsum Ducke) é 
uma espécie madeireira muito utilizada na construção civil e naval com populações 
naturais vulneráveis devido a exploração ilegal. Estudos de modelagem da predição 
da distribuição potencial de espécies florestais contribuem para delinear estratégias 
de uso e conservação dos recursos florestais madeireiros. Devido a sua importância 
e vulnerabilidade, é importante que sejam realizados estudos sobre a distribuição 
potencial do angelim pedra para fins de conservação e uso da espécie. O objetivo 
deste trabalho foi estimar a distribuição potencial atual e futura do angelim pedra na 
Amazônia brasileira para a conservação e uso sustentável de seus recursos 
genéticos. Para modelar a distribuição da espécie na Amazônia foram utilizados dados 
secundários obtidos nos herbários que compõem o sistema SpeciesLink e GBIF; 14 
variáveis edáficas do banco de dados SoilGrids, as quais foram incorporadas para 
melhor compreensão da importância das condições do solo no desenvolvimento da 
espécie; 19 dados climáticos históricos e no cenário intermediário ssp 245 no intervalo 
de década 2061-2080. O estudo de modelagem foi realizado para avaliar a distribuição 
presente e futura da espécie. Os resultados mostraram que atualmente a área de 
ocorrência da espécie cobre, aproximadamente, 61% da área da Amazônia Legal 
brasileira. Projeções realizadas para o período entre 2061 a 2080 evidenciam uma 
redução de 4,7% na área de ocorrência da espécie devido a redução da área de 
adequação climática para seu desenvolvimento. Esta redução pode ser atribuída a 
uma complexa interação de diversos fatores, que englobam variações nas 
temperaturas, modificações nos padrões de precipitação e o aumento na ocorrência 
de eventos climáticos extremos. Além da ameaça climática, fatores antrópicos como 
a exploração ilegal também são ameaça significativo para as populações naturais de 
Hymenolobium excelsum e medidas para proteção e conservação da espécie são 
necessárias. 
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